
Aos vinte e dois dias do mês de abril de dois mil e vinte e três, pelas vinte horas, reuniu-se em 

sessão ordinária a Assembleia de Freguesia da Facha, na sede da Junta de Freguesia, conforme 

afixação em locais de estilo, com a seguinte ordem de trabalhos. 

1. Período de antes da ordem do dia. 

a. Leitura, apreciação e votação da ata da reunião anterior. 

O segundo secretário, Cláudia Lima, procedeu à leitura da ata da sessão anterior, que foi posta 

à discussão e votação dos membros da assembleia. Não havendo nada a acrescentar, a mesma 

foi aprovada por maioria, tendo sido registadas duas abstenções e sete votos a favor. 

b. Leitura do expediente e informação da mesa. 

Foi informada a mesa que, na impossibilidade de os membros da Assembleia, Amílcar Amorim 

e Ana Carolina Leitão, estarem presentes, serão substituídos a Natalina Fonseca e Victor Coelho 

Lopes, respetivamente. Foi chamada à mesa para substituir o 1 secretário Paula Araújo. 

c. Assuntos de interesse da freguesia. 

Tendo sido dada a palavra ao Sr. Presidente da junta de freguesia, o mesmo informou que está 

prevista uma requalificação junto do campo de futebol, que contempla um percurso pedestre. 

Está a ser preparada a Candidatura “Renovação de aldeias-006/ADRIL, cujo objetivo se enquadra 

nos trabalhos previstos, que poderá ser ou não aprovada. Foi feito o caderno de encargos, 

pedidos os orçamentos, que ultrapassam os cem mil euros, o que não estava previsto no 

orçamento. 

Neste ponto da ordem de trabalhos, inscreveram-se o Sr. Vítor Martins, a Sra. Ivone Maciel e o 

Sr. Vítor Lopes. O Sr. Vítor Martins, referindo que a obra da Rua da Boavista foi contestada pelo 

movimento Ponte de Lima Minha Terra, solicitou informação sobre os motivos. O Sr. Presidente 

esclareceu que, por vontade do movimento Ponte de Lima Minha Terra, não seguiria avante a 

obra da Rua da Boavista, tendo votado contra, embora desconheça os motivos.  

O Sr. Vítor Martins também questionou sobre as obras junto à Igreja, se há previsão para o início 

das mesmas, ao que o Sr. Presidente respondeu que tinha acabado no dia anterior o prazo para 

a candidatura, pelo que o início da obra estará para breve, embora se desconheça, até ao 

momento, a empresa que irá executar a obra. 

A Sra. Ivone Maciel felicitou a Junta de Freguesia pela candidatura, desejando que tudo corra 

pelo melhor, uma vez que a freguesia será beneficiada caso a candidatura seja aprovada. 

O Sr. Vítor Lopes, na qualidade de representante da CDU, com muito orgulho e muita honra 

que saudou os 49 anos da Revolução de abril, que nos trouxe as liberdades do exercício da 

cidadania política e social. Ato de emancipação social e nacional, possibilitou a consagração do 

poder local democrático como uma das suas mais relevantes conquistas. Saudar a 

comemoração do 25 de abril é também defender o Poder Local Democrático, a sua autonomia 

e capacidade de realização, reafirmando abril em cada dia de trabalho e de luta em defesa dos 

interesses da população e da melhoria das condições de vida na nossa freguesia. Comemorar 

abril é assinalar e afirmar o poder local democrático. O Sr. Vítor Lopes questionou o Executivo 

sobre detalhes do futuro Parque de Lazer e qual a evolução em relação à situação da tarefeira 

Maria do Carmo para minimizar a situação precária da mesma. 

Em resposta ao Sr. Vítor Lopes, o Sr. Presidente assumiu-se também como um democrata, 

congratulando-se também com a comemoração do 49.º aniversário do 25 de abril. 



 

O Sr. Presidente informou que a D. Maria do Carmo não se encontra numa situação laboral 

precária, uma vez que ela não tem qualquer tipo de vínculo com a Junta de Freguesia, mas com 

o IEFP. Acrescentou que a D. Maria do Carmo já terminou o período de permanência na junta 

de freguesia nos termos do contrato, e que, à partida, será substituída por uma outra pessoa 

também através do IEFP. 

 

2. Período da ordem do dia. 

a. Apreciação, discussão e votação da primeira revisão das Opções do Plano e Orçamento 

e Plano Plurianual de Investimento 2023. 

Tendo sido dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta, o mesmo voltou a mencionar que, para 

executar a obra prevista pela candidatura referida, seria necessária uma revisão orçamental para 

o efeito, com um reforço de verba.  

Posto à apreciação dos membros da assembleia, inscreveu-se o Sr. Vítor Lopes, que começou por 

referir que a apreciação desta revisão orçamental está ferida de rigor pela falta de elementos 

necessários e obrigatórios, concretamente a nota justificativa para tal revisão. Referiu que a 

Junta de Freguesia, na pessoa do Sr. Presidente, conhece muito bem que é necessário este 

requisito.  

O Sr. Presidente informou que poderá ter havido um lapso no envio da informação, 

comprometendo-se a enviar a mesma no final da reunião. 

Posta à votação, a primeira revisão das Opções do Plano e Orçamento e Plano Anual de 

investimentos foi aprovada por maioria com uma abstenção e 8 votos a favor. 

b. Apreciação, discussão e votação do Relatório de atividades e contas do ano 2022. 

Tendo sido dada a palavra ao sr. Presidente da Junta, o mesmo referiu que a Junta de Freguesia, 

durante o ano de 2022, continuou a assegurar o transporte gratuito aos alunos do pré-escolar e 

primeiro ciclo e a disponibilizar as viaturas da junta de freguesia em visitas de estudo promovidas 

pelo Centro Educativo da Facha. Em articulação com o Município, promoveu espetáculos, 

nomeadamente de teatro, e apoiou as associações desportivas e culturais da freguesia, bem 

como o centro social e paroquial da facha.  No domínio das infraestruturas, promoveu a 

conservação do património, nomeadamente nas instalações do polidesportivo e requalificação 

de pavimentos em diversas ruas da freguesia. De seguida, procedeu à leitura do relatório de 

atividades e contas de 2022.  

O Sr. Presidente acrescentou que, como é evidente pelo documento, a situação financeira da 

Junta de Freguesia é estável. 

Posto à apreciação dos membros da assembleia, inscreveu-se o Sr. Vítor Lopes, que começou 

por fazer um reparo pertinente pelo envio não ordenado em vez de um documento agregado 

para análise da prestação de contas e do relatório de gestão do ano de 2022, não sendo, assim, 

facilitada a análise eficiente destes documentos de importância maior da gestão autárquica na 

freguesia. A Junta de Freguesia tem página na Internet, onde podem e deviam ser colocados 

estes documentos para a eficiente análise dos eleitos e a consulta democrática por todos. De 

uma forma geral, no Relatório de atividades e contas de 2022 continuam a ser assinalados 



desequilíbrios no grau de execução de rubricas orçamentadas. Pelo exposto, a CDU manifestou 

que não poderá votar favoravelmente o Relatório de Atividades e contas do ano de 2022. 

Posto à votação, o relatório de atividades e contas de 2022 foi aprovada por maioria, com uma 

abstenção e oito votos a favor. 

c. Apreciação, discussão e votação do inventário do ano 2022. 

O Sr. Presidente da Junta informou que o Inventário é um documento obrigatório, embora os 

valores sejam discutíveis. Não tendo havido inscrições, o mesmo foi posto à votação, tendo sido 

aprovado por unanimidade. 

 

d. Informação do Presidente da Freguesia relativa à atividade da junta, bem como da 

situação financeira da autarquia. 

O Sr. Presidente procedeu à leitura do documento referente à atividade da Junta de Freguesia, 

não sendo registadas quaisquer intervenções. 

3. Período da intervenção do público. 

 

Neste ponto da ordem de trabalhos, inscreveu-se o Sr. Óscar Lopes, que solicitou informações 

sobre o PDM e sobre a atuação da Junta de Freguesia na limpeza dos caminhos. 

O Sr. Presidente informou que o PDM está praticamente com o processo concluído, sendo 

necessária, no entanto, a aprovação de diversas entidades. Na última semana, o ICNF voltou a 

reprovar o PDM. A Câmara Municipal está a zelar pelo bem dos Munícipes, não podendo aprovar 

o PDM de qualquer forma, daí o atraso no processo. 

Quanto à limpeza dos caminhos, o Sr. Presidente informou que a mesma está a ser realizada, 

comprometendo-se a verificar e resolver problemas no piso. 

 

a. Apreciação, discussão e votação da Ata da Assembleia da Freguesia. 

 

O primeiro secretário, Paula Araújo, procedeu à leitura da ata da sessão, que foi posta à discussão 

e votação dos membros da assembleia. Não havendo nada a acrescentar, a mesma foi aprovada 

por unanimidade. 

 


